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RESUMO

INTRODUÇÃO

O Acidente Vascular Cerebral (AVC) é um distúrbio neurológico caracterizado como uma interrupção súbita do
fluxo sanguíneo cerebral, ocorrendo comprometimento de circulação de sangue em alguma região encefálica,
causando danos neurológicos na pessoa acometida e sendo causa de mortes e de incapacidade física (CARMO et
al. 2015). Possui como classificação isquêmico e hemorrágico, sendo o AVC isquêmico definido como uma
alteração neurológica com origem na isquemia cerebral, causada por uma diminuição do fornecimento de
sangue durante um período acima de 24h. Já o AVC hemorrágico é definido como uma ruptura de uma artéria,
onde é gerado um derrame de sangue no espaço intracerebral (FIGUEIREDO et al. 2020).

A Estimulação Magnética Transcraniana (EMT) trata-se de uma técnica não invasiva e indolor por meio de pulsos
magnéticos que induzem correntes elétricas até os neurônios. Essa técnica investiga e modula a excitabilidade
cortical em humanos. Alterações de excitabilidade cortical podem ser avaliadas em circunstâncias fisiológicas e
patológicas por meio do limiar motor, potencial evocado motor, curvas de recrutamento, inibição e facilitação
intracorticais. (CONFORTO et al. 2009). Podendo então promover a plasticidade cerebral por modificação da
excitabilidade cortical e sendo uma ferramenta benéfica para promover a função motora (DU et al. 2019).

O presente estudo tem por objetivo analisar como a Estimulação Magnética Transcraniana pode contribuir na
reabilitação motora de pacientes com Acidente Vascular Cerebral.

MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que se caracteriza por um método de
pesquisa relevante para o campo da saúde, visto que possibilita a síntese e análise da temática investigada.
Para demarcação dessa revisão, o trajeto metodológico obedece às seguintes fases: 1) identificação do tema e
formulação da questão da pesquisa; 2) estabelecimentos de critérios de inclusão e exclusão dos estudos para
amostragem; 3) coleta de dados que serão extraídos dos estudos; 4) análise dos resultados; 5) discussão e
apresentação dos resultados.

Na primeira fase definiu-se a seguinte questão norteadora: A Estimulação Magnética Transcraniana é uma
ferramenta eficaz na reabilitação motora do Acidente Vascular Cerebral?

Na segunda fase, os critérios de inclusão para o estudo restringem-se em artigos publicados entre 2013 e 2022,
com estudos que correspondem à questão norteadora no idioma inglês ou português, que estejam disponíveis
eletronicamente. Acerca dos critérios de exclusão definiram-se: estudos longitudinais, estudos observacionais,
analíticos e estudos comparativos. Pontua-se que artigos encontrados em mais de uma base de dados foram
contabilizados apenas uma vez.

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados: Scielo, Pubmed e LILACS. Os Descritores em Ciência da
Saúde (DeCS) foram, em português, Acidente Vascular Cerebral, Estimulação Magnética Transcraniana e
Reabilitação motora; e em inglês, Stroke, Transcranial magnetic stimulation and Motor recovery.

A seleção ocorreu por meio de leitura de títulos, resumos e leitura íntegra dos textos, quando necessária, como
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forma de seleção de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Após as buscas, foi contabilizado um
número de 58 artigos e após a seleção excluíram-se 35 artigos.

No processo de análise foram coletados dados referentes ao período como: autores, título, ano de publicação, e
ao estudo como: objetivo, referencial teórico, tipo de estudo, aspectos metodológicos e resultados.

A interpretação dos dados foi fundamentada nos resultados da avaliação dos artigos selecionados, obtendo-se
uma amostra final de 8 estudos.

RESULTADOS

Na presente revisão de literatura foram selecionados 8 estudos que atenderam aos critérios de inclusão, sendo 3
estudos randomizados, 3 revisões sistemáticas com meta-análises e 2 revisões de literatura.

No quadro 1, são apresentados os resultados referentes a pesquisa realizada, cujos dados foram organizados
pelo ano de publicação, autores, título, objetivos e síntese das respectivas conclusões.
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Fonte: Elaborada pelo autor (2023)

DISCUSSÃO

J i et al. (2014) trouxeram um estudo relatando que a prática mental associada à Estimulação Magnética
Transcraniana se torna efetiva na melhora da capacidade da marcha de pacientes com AVC, o que corrobora
com Tomeh et al. (2022) que identificaram uma melhora da velocidade de caminhada em pacientes com AVC,
além do efeito antidepressivo na prática mental, interferindo indiretamente na recuperação motora.

Segundo Wang et al. (2020) o uso da Estimulação Magnética Transcraniana , de forma repetitiva, contribui para
uma melhor recuperação do comprometimento motor, com base na compensação positiva no lado contralateral
à lesão de pacientes com AVC grave, além disso, quando usada em alta frequência no lado contralateral,
recupera outras disfunções graves. Em contrapartida, Tomeh et al. (2022) relatam que quando a EMT é utilizada
dos lados contralateral e ipsilateral à lesão, favorecem a reabilitação motora após o AVC, servindo como forma
de equilíbrio bimodal, sendo uma técnica cada vez mais utilizada.

A Estimulação Magnética Transcraniana de forma repetitiva aplicada nos primeiros 3 meses pós AVC, melhora a
função motora e a força das mãos (Tang et al., 2022), indo de encontro com o estudo de Chen et al. (2022),
onde obteve-se eficácia no ganho funcional e de força em extremidades superiores, contribuindo para a praxia
fina dos pacientes.

CONCLUSÃO

De acordo com o presente estudo, conclui-se que a aplicação da Estimulação Magnética Transcraniana
apresenta eficácia na reabilitação motora de pacientes com Acidente Vascular Cerebral, não havendo prejuízos
à área de aplicação da bobina, e apresentando melhora na função motora e na espasticidade do paciente.

O contínuo desenvolvimento do Método de aplicação da EMT demonstra que o avançar tecnológico contribuiu de
forma benéfica no retorno motor, principalmente em membros superiores, onde a praxia fina é bastante
explorada, evidenciando excelentes resultados para o retorno de atividades diárias e melhor qualidade de vida.
Porém, por se tratar de um método recentemente usado na reabilitação de pacientes pós AVC, faz-se necessário
estudos em maior escala e principalmente a longo prazo de tratamento.
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